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Colaborador da divulgação: 

 

 

DEOGLEDES MONTICUCO 

 

 Iniciou aos 14 anos como Mensageiro. 

 1974 - Engenheiro Civil e 1975 - Engenheiro de Segurança do 

Trabalho. 

 Obras de construções: Hidrelétrica; Linha de Transmissão de 805 

Km na selva amazônica; Siderúrgica; Petroquímica; Edifícios 

Residenciais e Comerciais; Hospitais; Shopping; Pontes; Viadutos; 

Dragagens de Rios; Mineração e Saneamento.  

 Atuou também na Indústria Automobilística, no Comércio e na 

FUNDACENTRO. 

 Coordenador de Cursos e Docente – Engenharia de Segurança do 

Trabalho e Técnico de Segurança do Trabalho. 

 Coordenador da alteração da NR-18, 1994 e 1995, no sistema 

tripartite. 

 Projetos de melhoria das condições de trabalho na Indústria da 

Construção. 

 Estágios no exterior; Publicações e Artigos Técnicos na área de 

Engenharia de Segurança do Trabalho na Indústria da Construção. 

 Atualmente – 66 anos – Aposentado por Invalidez – Dedica à família e 

a escrever os fascículos para registrar os conhecimentos de 

Engenharia de Segurança do Trabalho na Indústria da Construção, 

bem como divulgá-los. 
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GRUA CAI E MATA DOIS OPERÁRIOS EM SALVADOR – BA 

Especial para o UOL Notícias 

08-09-2010 

 

Dois operários morreram e um ficou ferido em consequência da queda 

de uma grua no canteiro de construção do Condomínio Le Parc, um 

empreendimento de luxo que está sendo erguido na avenida Luís 

Viana Filho, a mais movimentada de Salvador. O acidente ocorreu às 

10h desta quarta-feira (8), quando Leandro Marques Cardoso e Roberto 

Robson dos Santos desmontavam o equipamento que atinge alturas 

elevadas e pode transportar muitas toneladas. 

 

Com a queda da grua, os dois operários foram arremessados ao chão e 

morreram na hora. De acordo com Erisvaldo Pereira, diretor do 

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Construção da Bahia, 

Leandro e Roberto estavam trabalhando em um prédio de 16 andares. 

A outra vítima, que passava pelo local, foi atingida por uma parte do 

equipamento. O operário, cujo nome não foi divulgado, foi 

transportado para o HGE (Hospital Geral do Estado), mas não corre 

risco de morte. Pereira disse que ele deu entrada no hospital com uma 

das pernas quebradas. 

 

Após as mortes dos dois operários, as atividades na obra foram 

interrompidas. Erisvaldo Pereira disse que nesta quinta-feira (9), a 

partir das 5h30, sindicalistas e trabalhadores vão fazer uma 

manifestação em frente ao condomínio para cobrar dos responsáveis 

pela obra mais segurança. No ano passado, o operário Genildo dos 

Santos, 28, também morreu no local, após cair de uma laje. 

 

Em nota, através de sua assessoria de imprensa, a Cyrella Andrade 

Mendonça, responsável pelo empreendimento, informou que lamenta o 

acidente, mas acrescentou que os funcionários mortos eram 

contratados pela Tecnotrav, empresa terceirizada na obra. 

 

De acordo com a nota, a Tecnotrav sendo responsável, ainda, pela 

segurança dos operários que operam seus equipamentos, o gerente da 

empresa, Abelardo Tavares, disse que, no primeiro momento, está 

dando todo o apoio aos familiares das vítimas. Depois é que vamos 

pensar nas outras coisas. Agora, é hora da solidariedade e da 

assistência. 
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ACIDENTE COM ELETRICIDADE 
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ACIDENTE DO TRABALHO 

MORTO PELO ROLO COMPRESSOR                                 

17/03/2008                                                                               

SÃO PAULO – SP  

 

   

 

 

 

Um operário de 49 anos que trabalhava nas obras do 

complexo de acesso da Marginal Pinheiros à avenida 

Jornalista Roberto Marinho morreu por volta das 13h de hoje. 

Segundo o Corpo de Bombeiros, o homem foi vítima de 

atropelamento por um rolo compressor. 

 

O caso foi encaminhado para registro no 96º Distrito Policial 

(Brooklin). 

 

 

  Fonte: Terra 
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ACIDENTE DO TRABALHO 

PEDREIRO MORRE EM OBRA                                                

O1/02/2009                                                                         

JOINVILLE – SC  

 

 

Um pedreiro que trabalhava nas obras de ampliação de uma 

empresa na Zona Industrial de Joinville sofreu uma descarga 

elétrica por volta das 15 horas desta terça-feira, enquanto fazia 

o acabamento externo da construção. 

 

Francisco Fidêncio, de aproximadamente 45 anos, sofreu uma 

parada cardiorrespiratória e recebeu os primeiros socorros de 

funcionários da empresa. Ele foi socorrido pelo Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), mas teve de ser 

removido pelo Grupo de Rádio patrulhamento Aéreo (Graer), 

pois estava em um andaime de difícil acesso quando sofreu o 

acidente. 

 

Segundo o Graer, o pedreiro não apresentava sinais vitais e foi 

levado imediatamente ao Hospital São José onde não resistiu 

aos ferimentos e morreu. 

 

Um funcionário da empresa informou que Francisco manuseava 

grandes réguas de alumínio quando recebeu a descarga 

elétrica. Ele acredita que o operário tenha encostado uma das 

réguas na fiação elétrica que fica paralela ao local das obras. 

 

Fonte: Diário Catarinense 
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ACIDENTE DO TRABALHO 

12-01-2014 

São Paulo – SP  

 

O eletricista montador José Ribamar Muniz Oliveira foi vítima fatal de um 

grave acidente de trabalho. Ele era funcionário da Montagens Projetos & 

Obras Ltda., de São Paulo, e caiu de uma altura de 19,5 metros, sobre 

concreto, sem nenhuma chance de sobrevivência. Sua queda marcou com a 

tragédia o andamento de uma obra que, não fosse por isso, continuaria sendo 

notícia apenas pela beleza e ineditismo do projeto: a Ponte Estaiada sobre o 

Rio Pinheiros, na Zona Sul de São Paulo. 

 

O eletricista fazia o reposicionamento de cabos elétricos da linha de 

transmissão Bandeiras I e II, uma modificação do projeto necessária para 

evitar a interrupção do fornecimento de energia de uma extensa área da 

capital paulista em razão da obra. 

 

No momento da queda, o operário usava todos os equipamentos de proteção 

necessários, o que surpreendeu a fiscalização da Superintendência Regional 

do Trabalho e Emprego em São Paulo (SRTE/SP). Suspeitando tratar-se de um 

episódio de falha do equipamento de proteção, o auditor do Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE) Joaquim Gomes Pereira emitiu um termo de 

apreensão dos equipamentos utilizados durante obra. 

 

As peças apreendidas - dois cintos de segurança tipo paraquedista, um 

talabarte de posicionamento em "Y" e uma "trava quedas" - foram 

encaminhadas para análises à Fundacentro, órgão do MTE. O laudo da 

Fundacentro (de número 043/208-A), confirmou a hipótese da 

fiscalização, determinando que a causa da queda está ligada ao 

cinto de segurança, que apresentou deformação e não conformidade em 

suas costuras nos passantes de sustentação, resultando em irregularidades 

que causaram o acidente fatal. 

 

Diante da confirmação do problema com o equipamento de proteção, a 

SRTE/SP encaminhou ao MTE, em Brasília, a recomendação de cassar o 

Certificado de Aprovação (C.A. 18140) do cinto modelo CG760. Ocorrendo a 

cassação, o fabricante deverá recolher o produto do mercado para evitar 

novos acidentes, arcando com todos os custos do procedimento e podendo 

ser responsabilizado civil e criminalmente pelos clientes e trabalhadores 

lesados. 
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ACIDENTE DO TRABALHO  

PERDA DE OLHO TEM IDENIZAÇÃO MJORADA                                       

21/03/2010 

Oitava Turma eleva valor de indenização de empregado que perdeu a visão 

do olho direito no trabalho 

 

Por considerar incompatível com o dano sofrido por empregado o valor de 

indenização estipulado pelo Tribunal Regional da 9.ª Região (PR), a Oitava 

Turma do Tribunal Superior do Trabalho restabeleceu sentença de primeiro 

grau e elevou a quantia a ser recebida pelo funcionário, a título de danos 

morais. 

 

O empregado perdeu a visão do olho direito em decorrência de uma 

explosão quando trocava o filtro de óleo do compressor da máquina de 

refrigeração. Além disso, as queimaduras por gás amônia provocaram-lhe 

outras sequelas como a perda completa do olfato e a diminuição do 

paladar. 

 

Em primeira instância, o valor da indenização foi estipulado em R$ 100 mil 

tendo em vista a comprovação da culpa da empresa em não ter realizado o 

treinamento adequado do funcionário (pois a máquina era nova) nem ter 

disponibilizado equipamentos de proteção individual. Contudo, analisando 

recurso ordinário da empresa, o Tribunal da 9ª Região reduziu o valor para 

R$ 30 mil, pois considerou a culpa concorrente do empregado por não ter 

chamado o superior hierárquico (treinado com o fabricante do equipamento) 

para manusear a máquina. O trabalhador então recorreu ao TST. 

 

A relatora do processo na Turma, ministra Maria Cristina Peduzzi, não 

concordou com a redução fixada pelo Regional. Ela explicou que, embora 

seja impossível delimitar com precisão o dano imaterial sofrido, deve o juiz 

adotar um critério de razoabilidade entre a lesão, o grau do lesado e a 

capacidade econômica da empresa, impondo-se o incremento do valor da 

sentença. "Como visto, o autor sofreu acidente de trabalho que lhe causou 

perda total da visão do olho direito, perda do olfato e diminuição do 

paladar. Além disso, restou caracterizada a negligência por parte da 

empresa, tendo em vista a falta de equipamento de segurança e de 

treinamento", concluiu. 

Com isso, a Oitava Turma acolheu o voto da ministra por unanimidade e 

restabeleceu a sentença do juiz de primeiro grau, que valorava a 

indenização em R$ 100 mil. 

 

Processo (RR-9951500-89.2005.5.09.0093-Novo) 

Fonte: TST 
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ACIDENTE COM PREGO NA CABEÇA 
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ACIDENTE COM ANDAIME 
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ACIDENTE DO TRABALHO 

QUEDA DO TERCEIRO ANDAR 

RECIFE - PE 

 

 

 

25/02/08 

Operário cai de andaime no Recife - Trabalhador restaurava a fachada 

de um edifício quando caiu do terceiro andar. 

 

Um operário caiu de um andaime posicionado no terceiro andar de um 

prédio no Recife. O acidente aconteceu nesta segunda-feira (25), 

quando o trabalhador restaurava a fachada do edifício. 

 

O trabalhador foi socorrido pelo Corpo de Bombeiros e levado ao 

Hospital da Restauração, onde aguarda uma vaga na UTI. Segundo o 

hospital, o quadro dele é considerado grave. 

 

Após o acidente, a Delegacia Regional do Trabalho (DRT) interditou a 

obra de recuperação de fachada do edifício. De acordo com os fiscais 

da DRT e do Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil, que 

visitaram o local do acidente, o operário estava com um cinto, mas não 

tinha um equipamento que impede a queda de pessoas que estejam 

trabalhando nos andaimes. 

 

 

Fonte: G-1 
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ACIDENTE DO TRABALHO 

TÉCNICA DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

16-05-2014 

GOIANA – PE 

 

 

Técnica de segurança morre após acidente de trabalho em Goiana 

Mulher deu entrada no HR às 18h da sexta e faleceu à 1h do sábado. 

Em nota, construtora afirmou estar apurando causa do acidente. 

Uma Técnica de Segurança do Trabalho morreu na madrugada deste 

sábado (17) após um acidente no canteiro de obras onde está sendo 

construída a fábrica da Fiat em Goiana, na Zona da Mata, Norte de 

Pernambuco. De acordo com uma nota divulgada pelo consórcio 

Construcap Walbridge, as causas do acidente estão sendo apuradas. 

A mulher deu entrada no Hospital da Restauração (HR), no Centro do 

Recife, às 18h da sexta-feira (16), mas não resistiu aos ferimentos e 

faleceu por volta da 1h deste sábado. O consórcio Walbridge também 

afirmou em nota que "acionou imediatamente seu plano de 

emergências" após o acidente e "está dando integral apoio à família da 

colaboradora e reitera que cumpre rigorosamente as normas de 

segurança e medicina do trabalho." 

O Instituto de Medicina Legal (IML) do Recife foi acionado por volta das 

11h para fazer o recolhimento do corpo. De acordo com a assessoria do 

HR, eles só puderam ligar para o IML neste horário, pois estavam 

esperando a chegada da família da mulher já que apenas um parente de 

primeiro grau pode fazer a liberação do corpo. 

 

 

Fonte: G1 PE 

http://g1.globo.com/pe/pernambuco/cidade/goiana-pe.html
http://g1.globo.com/pe/pernambuco/cidade/recife.html
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Pedro Andrade 
repórter 

 

O Ministério Público do Trabalho espera a chegada do relatório a ser elaborado pela Superintendência 

Regional do Trabalho e Emprego (SRTE) sobre o acidente que matou ontem o operário Josias Soares da  

 

 

 

 

 

 

ANDAIME – ACIDENTE – SANTARÉM - PORTUGAL 
 

 

 

 

 

Queda de andaime em Santarém provoca morte de operário 
 

Um operário com cerca de 40 anos morreu hoje à tarde na 

sequência da queda de andaimes numa obra na Ribeira de 

Santarém, informou o fiscal da construção, João Carvalho. 
 

 

O acidente ocorreu cerca das 16:00 e o homem morreu depois da 
queda de uma estrutura na denominada Casa da Portagem, que está a 
ser transformada em cinco fogos de habitação social. 

Os andaimes cederam e o trabalhador ficou soterrado, tendo morte 
imediata, explicou João Carvalho, salientando que no local já está um 
elemento do Instituto para a Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho 
(ISHST). 

Esta intervenção, coordenada pela Câmara de Santarém, começou há 
cerca de três meses e no local estão oito operários em permanência a 
executar o projeto.  

Agência LUSA 

2005-05-30 18:20:01 
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ANDAIME – ACIDENTE - INGLATERRA 
 

 

 

Mundo 

Terça, 11 de abril de 2006, 15h21 Atualizada às 15h38  

 

Andaime cai e fere três no Reino Unido 

Um andaime de 15 andares caiu nessa terça-feira em uma 

construção na cidade de Milton Keynes, no sul da Inglaterra. O 

acidente deixou três trabalhadores gravemente feridos, informou a 
polícia.  

Um dos homens passou por uma cirurgia de emergência enquanto 
equipes de resgate procuravam outros feridos entre os escombros. 

A polícia acredita já ter contabilizado todos que estavam no local 
do acidente.  

As causas da queda do andaime ainda estão sendo investigadas.  
AP  

Copyright 2007 Associated Press. Todos os direitos reservados. 
Este material não pode ser publicado, transmitido, reescrito ou 

redistribuído. 
 

                                             

    

Queda de andaime em construção  

deixou 3 trabalhadores feridos  
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ACIDENTE DO TRABALHO 

NATAL – RN  

 

 

 

Foto: Magnus Nascimento 

 

 

 

O serviço galeria ocorria entre as avenidas Miguel Castro e Lima e 

Silva, no bairro Nossa Senhora de Nazaré, por volta das 11h, um suporte 

que apoiava a tubulação da rede de abastecimento da Companhia de 

Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte (CAERN) caiu, o cano rompeu, 

provocando vazamento, afogamento e soterramento do trabalhador.  

 

Devido ao vazamento, ele morreu afogado. Os outros homens que 

trabalhavam com Josias tentaram salvá-lo prendendo-o a uma corda, 

mas quando puxada pela escavadeira não retirou a vítima e rasgou. 
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ACIDENTE DO TRABALHO 

JUNHO DE 2009 

 

 

 

TRABALHADOR MORRE ESMAGADO AO DESCARREGAR  

VERGALHÕES DO CAMINHÃO. 

 

 

 

 

 

Fonte: Postado em 04/04/2012 – por Mauricio 23 
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ACIDENTE DO TRABALHO 

DIVULGADO EM 31/03/2014 

BLUMENAU – SC  

 

 

 

Foto: Rodrigo Vieira/RNR 

 

Trabalhador atingido por uma estaca de concreto  

no prédio em construção 

 

O trabalhador, de 41 anos, não retirou um dos cabos da estaca de 

concreto e ao efetuar a manobra do bate estaca provocou a queda 

sobre a vítima, que morreu no local. 

 

O acidente ocorreu no prédio em construção na Rua Johann Mau, no 

Bairro Fortaleza, em Blumenau. 

 

 

 

 

Fonte: Jornalismo Rádio Nereu Ramos em Destaques, Notícias 

 

http://www.radionereuramos.com.br/author/jornalismo/
http://www.radionereuramos.com.br/category/destaques/
http://www.radionereuramos.com.br/category/noticias/
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ACIDENTE DO TRABALHO 

05 ACIDENTES FATAIS 

01/07/2013 

PIRACICABA – SP 

 

  

Foto: Thomaz Fernandes/G1 

VISTA AÉREA DA OBRA DO NOVO ANEL VIÁRIO DE PIRACICABA    

 

 

Foto: Fernanda Zanetti/G1 

GUINDASTE USADO PARA REMOÇÃO DE PARTE DOS EQUIPAMENTOS 

 

CONTINUA... 
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Foto: Sinticompi/Divulgação 

ACIDENTADO SENDO TRANSPORTADO 

Dez homens que trabalhavam na obra do anel viário, que fica às 

margens da Rodovia Deputado Laércio Corte (SP-147) e liga Piracicaba 

a Limeira (SP), foram atingidos após a queda do pilar central de 

sustentação da ponte, pelas vigas e equipamento. Na ocasião, a obra 

foi embargada pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). 

A concessionária Rodovias do Tietê, no dia 2 de julho, contratou o IPT 

para realizar uma perícia técnica paralela. No entanto, a Polícia 

Científica aguarda este documento para finalizar o seu próprio laudo. 

Divulgado em 19/04/2014 pelo G1 Piracicaba e Região: 

Laudo 'trava' trabalho de perícia e fim de inquérito de mortes em anel 

viário. 

Segundo IPT, análise ficará pronta até o final do mês de maio deste ano. 

O motivo da demora deve-se "à complexidade do acidente e análise 

minuciosa que está sendo realizada por um engenheiro civil". 

 

 

Fonte: G1 Piracicaba e Região 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://g1.globo.com/sp/piracicaba-regiao/cidade/piracicaba.html
http://g1.globo.com/sp/piracicaba-regiao/noticia/2013/07/ipt-fara-pericia-paralela-para-apurar-acidente-em-obra-viaria-de-piracicaba.html
http://g1.globo.com/sp/piracicaba-regiao/noticia/2013/07/ipt-fara-pericia-paralela-para-apurar-acidente-em-obra-viaria-de-piracicaba.html
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ACIDENTE DO TRABALHO 

28/05/2014 

Cidade de CAARAPÓ 

FICA A 283 Km DE CAMPO GRANDE 

 

 

 

 

 

 

Carlos Detz, 51 anos, morreu após sofre um acidente de trabalho na 

tarde desta segunda-feira (28), em uma obra na avenida Duque de 

Caxias, em frente à praça central, no centro de Caarapó, a 283 

quilômetros de Campo Grande.  

 

Carlos estava em um andaime, trabalhando na montagem do forro de 

uma igreja, quando em determinado momento, por circunstancias que 

ainda serão apuradas, se desequilibrou e caiu de uma altura de 

aproximadamente 8 metros, vindo a bater a cabeça no chão. Ele foi 

socorrido e encaminhado para o hospital São Mateus, mas acabou não 

resistindo aos ferimentos e veio falecer. 

 

 

 

 

Fontes: AQUIDAUANA NEWS 

             Alan Diógenes 

             Site CaarapoNews 
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São Paulo, junho de 2014.     

 

 

 

 

 

                       

                                                                                 

   

Deogledes Monticuco                                                                                                                                                                           

deogledes.monticuco@gmail.com                                                                                        

Fone: (11) 9-8151-3211                                                                                                          
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